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“SE ALGUÉM 
QUER ME SEGUIR, 

RENUNCIE A SI MESMO  
TOME A SUA CRUZ  

E ME SIGA.” 
Mt 16, 24 

 

(Missal Romano, p. 404) 
( S I L Ê N C I O ) 

 

Antífona de Entrada - Cf. SI 85,3.5 
Piedade de mim, ó Senhor, porque clamo por vós todo o dia! 
Ó Senhor, vós sois bom e clemente, 
sois perdão para quem vos invoca.  
 

(Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. Para sempre seja louvado).  
 

MÊS VOCACIONAL 
Vocação para os ministérios e serviços na comunidade; 

 

Irmãos e irmãs, como Jeremias, chamado a seguir a voz de Deus, 
sentimos por vezes arder no peito um fogo irresistível, que não 
podemos conter. Chamado a seguir Jesus Cristo pela via estreita da cruz, 
Paulo nos exorta a oferecer o corpo como sacrifício vivo, renovando a 
nossa própria mente. Quem perde a vida por Cristo, esse a encontra. 
Iniciemos, pois, esta sagrada Liturgia, com gratidão e fé. 
 

 1  CANTO DE ENTRADA                                                                   (de pé) 
Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VII (Outras sugestões à p. 4) 

 

Deus, nosso Pai protetor, dá-nos hoje um sinal de tua graça!  
Por teu ungido, ó Senhor, estejamos pra sempre em tua casa! 

 

1.  Ó Senhor, põe teu ouvido bem aqui, pra me escutar. Infeliz eu sou e 
pobre, vem depressa me ajudar! Teu amigo eu sou, tu sabes, só em 
ti vou confiar. 

2.  Compaixão de mim, Senhor. Eu te chamo, noite e dia. Vem me dar 
força e coragem e aumentar minha alegria. Eu te faço minha prece, 
pois minh'alma em ti confia. 

3.  Tu és bom e compassivo e a quem pede, dás perdão. Dá ouvido a 
meus pedidos: meu lamento é oração. Na hora amarga eu te 
procuro, sei que não te chamo em vão. 

4.  Não existe nenhum deus, para contigo se igualar, nem no mundo 
existe nada que se possa comparar às belezas que na terra teu amor 
soube criar. 

 

RRIITTOOSS  IINNIICCIIAAIISS (de pé) 
 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.  Amém. 
P.  A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam 

convosco. 
T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

 3  ATO PENITENCIAL 
 

P.  No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. 

(Momento de silêncio) (MR., p. 433) 

P.  Confessemos os nossos pecados. 
T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 

muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 
 

P.  Senhor, tende piedade de nós.  T.  Senhor, tende piedade de nós.  
P.  Cristo, tende piedade de nós.    T.  Cristo, tende piedade de nós.  
P.  Senhor, tende piedade de nós.  T.  Senhor, tende piedade de nós.  
 

(Ou: Kyrie, eléison; Christe, eléison; Kyrie, eléison). 
 

 4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 

céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém. 

 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Deus onipotente, fonte de todo dom perfeito, 
semeai em nossos corações o amor ao vosso nome e, estreitando os 
laços que nos unem convosco, fazei crescer em nós o que é bom e 
guardai com amorosa solicitude o que nos destes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

T.  Amém. 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA (sentados) 
 

Irmãos, escutemos a Palavra: o fogo irresistível de Jeremias, o 
chamado a oferecer a vida em sacrifício, e o convite a perder-se por 
Cristo para se encontrar. 
 

 6  PRIMEIRA LEITURA                                 Jr 20,7-9 - A palavra do Senhor 

tornou-se para mim fonte de vergonha. 
 

L.  Leitura do Livro do Profeta Jeremias - 7Seduziste-me, Senhor, e 
deixei-me seduzir; foste mais forte, tiveste mais poder. Tornei-me 
alvo de irrisão o dia inteiro, todos zombam de mim. 8Todas as vezes 
que falo, levanto a voz, clamando contra a maldade e invocando 
calamidades; a palavra do Senhor tornou-se para mim fonte de 
vergonha e de chacota o dia inteiro. 9Disse comigo: “Não quero mais 
lembrar-me disso nem falar mais em nome dele”. Senti, então, 



dentro de mim um fogo ardente a penetrar-me o corpo todo: 
desfaleci, sem forças para suportar. Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 
 
 

 7  SALMO RESPONSORIAL                   Sl 62 (63),2.3-4.5-6.8-9 (R/.2b) 
 

T.  A minh‘alma tem sede de vós como a terra sedenta, ó meu Deus!  
 

1. 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus!* Desde a aurora ansioso vos 
busco! A minh‘alma tem sede de vós,† minha carne também vos 
deseja,* como terra sedenta e sem água!  

2. 3Venho, assim, contemplar-vos no templo,* para ver vossa glória e 
poder. 4Vosso amor vale mais do que a vida:* e por isso meus lábios 
vos louvam.  

3.  5Quero, pois, vos louvar pela vida,* e elevar para vós minhas mãos! 
6A minh‘alma será saciada,* como em grande banquete de festa; 
cantará a alegria em meus lábios,* ao cantar para vós meu louvor!  

4.  8Para mim fostes sempre um socorro;* de vossas asas à sombra eu 
exulto! 9Minha alma se agarra em vós;* com poder vossa mão me 
sustenta.  

 

 8  SEGUNDA LEITURA          Rm 12,1-2 - Oferecei-vos em sacrifício vivo. 
 

L.  Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos - 1Pela misericórdia de 
Deus, eu vos exorto, irmãos, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus: este é o vosso culto espiritual. 2Não vos 
conformeis com o mundo, mas transformai-vos, renovando vossa 
maneira de pensar e de julgar, para que possais distinguir o que é da 
vontade de Deus, isto é, o que é bom, o que lhe agrada, o que é 
perfeito. Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO              cf. Ef 1,17-18 (de pé) 
 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do saber o espírito; 
conheçamos, assim, a esperança à qual nos chamou, como herança! 

 

 10  EVANGELHO                          Mt 16,21-27 - Se alguém quer me seguir 

renuncie a si mesmo. 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
 

P.  Naquele tempo, 21Jesus começou a mostrar a seus discípulos que 
devia ir a Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos sumos 
sacerdotes e dos mestres da Lei, e que devia ser morto e ressuscitar 
no terceiro dia. 22Então Pedro tomou Jesus à parte e começou a 
repreendê-lo, dizendo: “Deus não permita tal coisa , Senhor! Que 
isso nunca te aconteça!” 23Jesus, porém, voltou-se para Pedro, e 
disse: “Vai para longe, satanás! Tu és para mim uma pedra de 
tropeço, porque não pensas as coisas de Deus, mas sim as coisas 
dos homens!” 24Então Jesus disse aos discípulos: “Se alguém quer 
me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. 25Pois, 
quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e quem perder a sua vida 
por causa de mim, vai encontrá-la. 26De fato, que adianta ao homem 
ganhar o mundo inteiro, mas perder a sua vida? O que poderá 
alguém dar em troca de sua vida? 27Porque o Filho do Homem virá 
na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um 
de acordo com a sua conduta”. Palavra da Salvação.  

T.    Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                                                                       (sentados)  
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ                                                                   (de pé) 
 

P.  Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T.  criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 

Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na comunhão dos santos; na 

remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 

 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL                                                              (de pé) 
 

P.  Caríssimos irmãos e irmãs, imitando a Jeremias, que trazia no 
coração um fogo devorador que não podia ser contido, supliquemos 
ao Senhor que acenda também em nós essa mesma sede ardente 
de Deus, como terra ressequida e sem água, que só Nele encontra 
fonte que a sacie. Pedimos, com fé: 

T.  Senhor, nós temos confiança em Vós. 
 

1.  Para que o Santo Padre, o Papa Leão, os bispos, os presbíteros e os 
diáconos, tomados por esse mesmo fogo que Jeremias não pôde 
apagar em si mesmo, busquem a glória do Senhor e jamais se 
envergonhem da ciência da cruz, rezemos, irmãos. 

2.  Por nosso Arcebispo Militar Emérito, Dom Osvino José Both, que a 2 
de setembro celebrará mais um aniversário de sua Ordenação 
Episcopal, para que, como vaso de eleição ornado com as virtudes 
do Bom Pastor, seja abençoado e revestido de força do alto, 
rezemos, irmãos. 

3.  Para que os fiéis, recusando conformar-se à mentalidade deste 
mundo, deixem-se transfigurar pela renovação de suas mentes e 
corações, e descubram, no discernimento do Espírito, aquilo que é 
bom, perfeito e agradável a Deus, rezemos, irmãos. 

4. Para que os monges, os religiosos e as religiosas, à semelhança dos 
profetas que se deixaram seduzir e vencer pelo Senhor, perseverem 
fiéis ao chamado que os arrebatou, ainda que este lhes custe o 
sacrifício da própria vida, rezemos, irmãos. 

5.  Por todos os catequistas de nossa capelania que, com a paciência 
dos bons lavradores, semeiam a Palavra de Deus no coração de 
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que o Senhor faça 
frutificar o labor de suas mãos, rezemos, irmãos. 

 

Preces espontâneas ou preparadas pela equipe de Liturgia. 
 

P.  Deus, nosso Pai, que pela voz de vosso Filho nos chamais a segui-Lo 
pelo caminho estreito da entrega e do sacrifício, iluminai o nosso 
olhar interior para que, cumprindo hoje a vossa vontade com o 
mesmo fogo que ardeu na alma do profeta Jeremias, sejamos um 
dia acolhidos entre os resplendores da luz perpétua no Céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA (sentados) 
 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 
Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VII  (Outras sugestões à p. 4) 

 

1.  As mesmas mãos que plantaram a semente aqui estão. O 
mesmo pão que a mulher preparou aqui está. O vinho novo que a 
uva sangrou jorrará no nosso altar! 
A liberdade haverá, a igualdade haverá, 
e nesta festa onde a gente é irmão,  
o Deus da vida se faz comunhão! (bis) 

2.  Na flor do altar brilha o sonho da paz mundial. A luz acesa é fé que 
palpita hoje em nós. Do livro aberto o amor se derrama total no 
nosso altar! 

3.  Benditos sejam os frutos da terra de Deus, benditos sejam o 
trabalho e a nossa união. Bendito seja Jesus, que conosco estará 
além do altar! 

 

 15  CONVITE À ORAÇÃO                                        (de pé) 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao altar as alegrias e 
fadigas de cada dia, nos disponhamos a oferecer um sacrifício aceito 
por Deus Pai todo-poderoso. 



T.  Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 
 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS                             (de pé) 

P.  Este santo sacrifício, Senhor, nos traga a perene bênção da salvação 
e vosso poder leve à plenitude o que celebramos no sacramento. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
   PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS IV 

Jesus que passa fazendo o bem (MR, p. 632) 
 

P.  O Senhor esteja convosco.    T. Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.     T. O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus. T. É nosso dever e nossa salvação.  
 

P.  Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Pai das misericórdias e Deus fiel, 
pois nos destes vosso Filho Jesus Cristo, como Senhor e Redentor. 
Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia para com os pequenos 
e os pobres, os doentes e os pecadores, e se fez próximo dos aflitos 
e oprimidos. Por sua palavra e ação anunciou ao mundo que sois Pai 
e cuidais de todos os vossos filhos e filhas. Por isso, com todos os 
Anjos e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando (dizendo) sem cessar: 

T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas alturas! 

 

P.  Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompanhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós. 

T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós! 

 (de joelhos) 
 

P.  Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e ✠ o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

P. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.                                                
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.  

 (de pé) 

P.  Mistério da fé e do amor! 
T.  Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, 

anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 

 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a obra do vosso amor; pela 
paixão e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto esperamos sua 
vinda gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da 
bênção. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que nos foi entregue. E concedei que, 
pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos. 

T. O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso Papa Leão, o nosso Bispo 

Marcony, os seus auxiliares, com todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e todo o povo que adquiristes para vós. 

T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 
P.  Abri os nossos olhos para perceber as necessidades dos irmãos e 

irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os cansados e 
oprimidos; fazei que os sirvamos de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cristo. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a 
humanidade se reanime com uma nova esperança. 

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo! 
 

P.  Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, (dos militares brasileiros) e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e, na ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

P.  Concedei também a nós, no fim da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos. 

T. Amém. 

 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO (de pé) 
 

P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos 
ensinou: Pai nosso... 

 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!  
 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.   

T.   Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs,  

saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz. 
  

Em conformidade com as Normas Litúrgicas, manifeste a paz apenas ao irmão a seu lado. 
 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  
tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  
dai-nos a paz. 

P.  Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem nele encontra 
seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a). 

 

Antífona da comunhão - Cf. SI 30,20 
Como é grande, ó Senhor, a rigueza da vossa bondade, 
que reservais para aqueles que vos temem. 

Ou: Mt 5,9-10 
Bem-aventurados os que promovem a paz, 



porque serão chamados filhos de Deus. 
Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, 
porque deles é o reino dos céus. 

 

 18  CANTO DE COMUNHÃO                                                (sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VII  (Outras sugestões à p. 4) 
 

1.  É bom estarmos juntos à mesa do Senhor e unidos na alegria partir 
o pão do amor. 
Na vida caminha quem come deste pão. 
Não anda sozinho quem vive em comunhão. 

2.  Embora sendo muitos, é um o nosso Deus. Com ele vamos juntos 
seguindo os passos seus. 

3.  Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor. Que em nós o mundo veja a 
luz do seu amor. 

4.  Foi Deus quem deu outrora, ao povo o pão do céu; porém, nos dá 
agora, o próprio Filho seu 

5.  Será bem mais profundo o encontro, a comunhão, se formos para o 
mundo sinal de salvação. 

6.  A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem quer, no dia a dia, o amor 
testemunhar. 

(silêncio) 

 19  DEPOIS DA COMUNHÃO                                                      (de pé) 
 

P.  Revigorados pelo pão da mesa celeste nós vos pedimos, Senhor, que 
este alimento da caridade fortifique os nossos corações e nos leve a 
vos servir nos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

Glorioso Arcanjo, guardião da Igreja de Deus e escudo do povo 
brasileiro, porque vossas asas pousaram sobre nós, nossas mãos 
juntam-se em oração para suplicar-vos: São Miguel Arcanjo, defendei-
nos no combate. Cobri-nos com vosso escudo contra os embustes e 
ciladas do demônio. Subjugue-o Deus, instantemente o pedimos. E vós, 
príncipe da milícia celeste, pelo divino poder, precipitai no inferno a 
satanás e a todos os espíritos malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém. 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS   
 

 21  BREVES AVISOS                                                                       (sentados) 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL                                                       (de pé) (MR, p. 575) 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito Santo. 
T.  Amém. 
 

P.   A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus. 
 

 23  CANTO FINAL 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Santos e amados irmãos,  GRAÇA, SAÚDE E PAZ, 
 

Podemos reler esta passagem do Evangelho à luz do testemunho de 
Jeremias e da exortação de Paulo, transformando nossas vidas em um 
sacrifício espiritual de discernimento constante.  

Cristo, figura do profeta perseguido (cf. Mt 16,14: "...outros além de 
Jeremias"), após o discernimento amadurecido na solidão do deserto e 
o reconhecimento de sua messianidade por Pedro, deseja abrir as 
mentes dos apóstolos para o profundo significado de sua missão, 
segundo o oráculo do servo sofredor de Isaías. O caminho da salvação 
jamais poderá ser o caminho da perdição, pois a desobediência inicial 
foi substituída pela obediência incondicional ao plano divino, que se 
concretizou na Encarnação. 

O Verbo encarnado, ao assumir a natureza humana e entrar no 
emaranhado da história, deve abraçar até o fim o curso natural dos 
acontecimentos humanos. Na jornada de sua vida, vê refletido o 
profundo significado da existência humana, chamada à plenitude na 
doação de si. E é nessa oferta, feita no cotidiano da vida, que o homem 
celebra a autêntica adoração espiritual. 

  

Excertos da obra “A Palavra Divina” de G. Zevini et all.  
Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota Diniz – Maj 

Capelão do Comando Militar do Planalto (CMP) 

 
 

D I R E T Ó R I O   L I T Ú R G I C O  
 

 

II Semana do Saltério 
 

31 ago Verde. 2ª-feira da 22ª Semana do Tempo Comum -  Leituras: 1Cor 2,1-5 Sl 
118(119),97.98.99.100.101.102 (R. 97a) Lc 4,16-30; 1 set Verde. 3ª-feira -  Leituras: 1Cor 
2,10b-16 Sl 144(145),8-9.10-11.12-13ab.13cd-14 (R. 17a) Lc 4,31-37; 2 set Verde. 4ª-feira -  
Leituras: 1Cor 3,1-9 Sl 32(33),12-13.14-15.20-21 (R.  2b) Lc 4,38-44; Aniversário de 
Ordenação Episcopal: Dom Osvino José Both (1990) - Arcebispo Militar do Brasil emérito; 3 
set Br. 5ª-feira. São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja, memória -  Leituras: 1Cor 3,18-
23 Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. 1) Lc 5,1-11; 4  set Verde. 6ª-feira -  Leituras: 1Cor 4,1-5 Sl 
36(37),3-4.5-6.27-28.39-40 (R. 39a) Lc 5,33-39; 5 set Verde. Sábado ou Br. Santa Maria no 
Sábado, MFac. Ofício e Missa do Comum da Bem-aventurada Virgem Maria - Leituras: 1Cor 
4,6b-15 Sl 144(145),17-18.19-20.21 (R. 18a) Lc 6,1-5. 
 

MÊS VOCACIONAL 
 

 O mês de agosto, conforme o costume da Igreja no Brasil, é dedicado à 
oração, reflexão e ação nas comunidades sobre o tema das vocações. 
 Por isso, lembra-se: 

1ª semana: vocação para o ministério ordenado: diáconos, padres e bispos; 
2ª semana: vocação para a vida em família (atenção especial aos pais); 
3ª semana: vocação para a vida consagrada: religiosos (as) e consagrados 
(as) seculares; 
4ª semana: vocação para os ministérios e serviços na comunidade; 
Último domingo de agosto: Dia Nacional do Catequista. 

 
 

S U G E S T Õ E S   D E   C A N T O S  
 

 

Entrada:  https://youtu.be/22H2sovnJUk?is=OimAG_yg5Ubkfmut ou 
https://youtu.be/MpW7CQV-qJc?is=_ucgXy3djE8KumiO 
Preparação das Oferendas: 
https://youtu.be/sTWHbWdGocY?is=5U7KAbVltZ6RzsYe 
Comunhão: 
 https://musicasparamissa.com.br/musica/se-alguem-quiser-me-seguir/ 
Final: https://youtu.be/1J64WqaTquc?is=3Zk5gcbBn0T5ELsM 
 

 

F O L H E T O   L I T Ú R G I C O 
DO ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL  

 

 

Com aprovação eclesiástica 
 

† Dom Marcony Vinícius Ferreira  
Arcebispo Ordinário Militar do Brasil 
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